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FCH658 A ECONOMIA COLONIAL E AS FRONTEIRAS 
3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 
6 - PRÉ-REQUISITOS: 
CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 
F C H 1 1 6   Metodologia da História I 
7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 
A economia colonial brasileira nos quadros do mercantilismo português: sua relação com a ocupação do território e com os acordos diplomáticos 
ligados a formação de fronteiras. Posse de direito e posse de fato (séculos XVI e XIX). A economia brasileira nos quadros do capitalismo liberal-
comercial: sua relação com o expansionismo bragantino no inicio do século XIX e com os acordos diplomáticos ligados a formação de fronteiras. 
 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Unidade I – A América portuguesa no século XVI: a grande fronteira do império. 
a) O império que se move: a constituição do mundo lusitano nos séculos XV e XVI. 
b) A colonização da América portuguesa: a nova fronteira imperial. 
Unidade II – O século XVII: novas fronteiras da América portuguesa. 
a) A expansão no Nordeste: uma fronteira interna? 
b) A expansão na periferia: o Centro-Sul. 
Unidade III – A expansão setecentista: os limites da América portuguesa. 
a) A ocupação das áreas mineradoras. 
b) A região do Rio da Prata. 
c) A região amazônica. 
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